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Espectácu/os 

- de LISBOA --

TEATROS 

Teatro Nacional -O grandioso êxi­
to ufascinação>. 

Pollteama - Continua com imenso 
êxito, a formidável revista 
•Areias de Portugal • . 

. ·7,..-·:Avenlda - 11.Um conto de reis>, 
! •. . grande êxito da Companhia Ma· 

ria Matos. 
,: Variedades - Ultimas representa­
, ções da já célebre peça, «Des.:ulpa~ 

O' Caetano». 
Trindade - •Feitiço>. 
Maria Vlctórla - O maior sucesso 

da actualidade 
«O Grande Salvador» 

CINEMAS 

S. Luís - O grande espectáculo da 
destruição, Scar/ace, o homem 
da cicatriz. 

Tlvoll - •Rivais da Pista». Um 
espectáculo de ciclismo e cinema. 

Condes - A deliciosa comédia fran · 
ceza, 'O Rei dos Palaces•. 

Odéon - cP a m p I i nas Milionário• 
com Buster Keaton e Anita Page. 

Palácio - <Pampl/11as Milionário• 
Olimpla - «Pai e Palachon lnuen­

tores>. 
Clne Olnáslo e Royal - O grande 

_ sucesso da semana e O Campe{Jo» 
Ly·s ..:_O filme de costumes africa­

nos «lngaghi>. 

i 'lllllllllllllllMIUlillKllllUllllMllllHllllllllll Hl lll lll llllll lllllll __ ., lllll lllllllll lll lll lll lll lll lll lll lll llllll lll llllll llll\I il lll l!llll lll lll lll llll 

' Quereis dinheiro? 1 ~ Vinhos Amadeu : ~, = 
~ llllllllllllllllllUlllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\11111111 ::; f- J 0 0 A 1 N 0 ~ 

1 Dos melhores , 1 G A M A 1 
~ Vih >S dm ?i>l"to : 1 R. do Amparo, 51 1 
~ = B LISBOA 
Íiilll!IMl'il~l~l:iJ!lllilflll l'l'. l l lllll '. ll lll:l lll 'l ' l l l l.l l:11lll 1 PR - ÇOS CORRENTES s 

f:1 Pelo com.i~eg~f~s ~80 para i 
11 l lllllll:lhl'll ill I l 'I ' 1 11·1111111'1 1111 t I' 1 1 1 1 1 1 1 f. Atende todos os pedidos da ~ 

i_ Já ViSftOU : ~ : Província : i 
~ • t Sempre sortes grandes 1 
~ a varanda 11 1w11111i..i 1 1:1 .. 11 ,111.i111i.1m11111111111:i ·111111 

~ da saúde? , 11111111111r:11111111111111111m 1111111i1111.i1 11 11111111111111111111111111111 

ª . ª~ MACHADO & BRANDÃO ~ 1 A melhor estancia ~ ~=·11• 1111 111111111 1111 11111 11• 111111 11• 11 1111 1111:::u j= 
1 ==de repouso ==~ REPRESENTHTES ~ 

·--do POR.10- 1 ===de Portugal==~ ·· das afamadas marcas !i 
~: 111tt11m111u . '!!! l1111y11u ~~ 

Teatro Sá da Bandeira-Continua ~-- Os melhores ares : -
todos os dias o grandioso êxito ,. : mercedes, miner\7a e i 
da já celebrada revista «0 Mexi· ~ e a melhor alimen:.· : 1 Rosengart : : ~-: 
lhdO», com os actores Estevã~- "-~ faça-Q das CaSaS de " ~ 
Amarante e Beatriz Costa. _ ~ • m;r,A~11111C,,. ASA MELHOR SOR-T~.1,r::r-,0,., ,r::r.A,,..:::::""' ~"._ Teatro Carlos Alberto - A festeja- " $a (J de d O p a j S • 
da peça de costumes tripeiros ã.·. i 1 EM ACESSÓRIO& , , ~=,, 

cA Viela dos Galos> ;! -

s. João·Clne - O maior aconteci- ~=,,- ! ~ 
mento cinematográfico SATISFEITO . lmpermiaveis, capas de --~ 

•Raparigas de Umforme• ~ V 1 S 1 T E E i : borracha e agasalho : ;; 
Salão Trindade - e Fascinação>, ~- ;; 

um grande sucesso com o novo ;; F 1 C A R A s • Rua Sá da Bandeira, 193 ~ 
galã cinematográfico Cl!lrk Oable • • p 
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. eforªdt.alentosa estrêla, Joan Craw· i. fl UHRftl1DH DH SHÓDE ;.· • . 
Ollmpla .,.__ O grande sucesso da ~ É Em 

temporada, «Espada Errante-, com • 
Ramon N')varro. ~ L d d 5 · 

Batalha - A super-pmdução ~ O U r e O a e r r a : 
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DlllCTO~·lD I 101 

REYWALDO rm&IRA 
(HPOkTXR X) 

PIOPllED.10( Dt 

lE RCEDES CAL 

Rs '' azas ,, 

.SÃO quatro ho1as 
da manhd Per­

di a espe1ança de 
venur a insonia . .. 
A chuva chicoteia, 

•sc••To•aos: furiosa, a janela do 
R. SAMPAIO aAuNo, 12 meu quarto; e a ven· 
~';.": · ~~"I~~°c':~ tania, aos guinchos, 

ritmando a violén· 
eia da chuva, pare· 
ce romanda la e gri· 
tar·fhe: «mais for­
te! mais forte!» 

D.l e. P. Bo., L DA 

Rua da Boavista J07 
P OR1'0 

Por momentos flfa,1do cJS vidraças, 
encortinadas pela á :,ua. tenho a im­
pressdo que a tempestade me esprei­
ta, que quer ent1a1, que sacode a 
janela com punhos epilepticos-que .. . 
procura, ajtilivamente, abrigar-se .. . 
fugir de si própria . .. E sonindo a 
essa ideia compa10 a intemperie, a 
certas almas alucinadas que andam 
sempre perseguidas pelos incendios 
que elas p1óp1ias semeiam e as­
sopram ... 

Busco um livro para me afofar 
ds durezas esf a/jantes da espertina . .. 
Folhei-o ao acaso-e deparo logo 
com esta frase: 

•A gra11de ave c~meça1á a voar, 
enchendo o mundo de espanto, en­
chendo todos os livros com o seu 
nome imortal; e uma glória eterna 
cobrird o ninho onde nasceu!• 

A frase, datada de 1499, pertence 
a uma fôlha do diário intimo de Leo­
nardo Venci, o pintor divino de lisa 
Gioconda-é o livro onde a encontro 
-lido e relido com emoção ao longo 
de tantas madrugadas mais belas 
do que a de hoje, intitula-se a • Res­
surreiçdo dos Deuses» de Dmitri Me· 
rejkowsky. 

... Setia do nellJosismo da insó· 
nia? Seria da orquestração apoca//­
ptica da tempestade -- porque as 
grandes tempestades praticam a ma· 
gia de nos revelar os segredos da 
Eternidade, inf antilisando-nos a alma 
e assustando-a, como se assustam 
as creanças?- Não sei I Sei sim que 

todo o mal estar, as mi/ subtis an­
gustias que dilatavam a esperli· 

na- sem causa, sem objecti­
vo - cravaram-se, como pu-

11- Dezem­
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nhais de martitio, naque· 
la /rase de Leonardo 

Venci. Senti então 
apossar-se de mim, 

de Leonardo Venci 
uma amarga mas suave melancolia, 
feita com todas as minhas tristezas, 
desilusões,saüdades das próprias saa­
dades extintas e que eram, ao mes­
mo tempo, reflexo vivo, na morbe 
sensibilidade, das tristezas e das de­
silusões que tornaram a exist~ncia 
do desditoso florentino num constan­
te poente - mesmo na!; auroras bo· 
reais da sua glória ... 

* 
* * 

Ve11ci sofria a angt1stia eterna da 
insatisfação . . . Ansiava o sol - e 
não a/lançava o sol . . . E se sbbre 
as suas telas pesava uma fatalidade 
constante que os vandal1sava antes 
de as lerminar-sôbre todos os seus 
sonhos de homem, de artista e de 
sdbio a mesma maldiçdo pairou até 
que a morte o veio libe1tar . .. 

O maior de todos os seus sonhos 
era vasto e elevado como o seu cora­
çdo; era. . . o espaço infinito; era 
poder voar. . . voar! E nessa dnsia 
de vóo, simbolo de tbdos as suas 
aspiraçôes de artista genial a de 
homem generoso e bom, queimou 
êle a mocidade, a vida, alravez de 
todos os sacrifícios - até os mais 
dolorosos; provocando maldições, 
ddios, despeitos e desprezos e as 
suspeitas da I nquisição. Perdeu noi­
tes sem conta; anos sem fim, mer­
gullzado no mistério das ciências ou 
estudando os movimentos atrosos 
das andorinhas e das pombas, que 
crusavam o céu. Queria copiar-lhes 
as azas, humanisd-las graças à ma­
lemdtica e à mecdnica. Dez •máqui­
nas de voa,. conslfuiu; dez for/unas, 
gastou; dez desilusões sofreu - e 
nunca abdicou da sua fé, mesmo 
quando descreu de si próprio . .. «0 
Homem há de voar um dia! E nesse 
dia novos horizontes se rasgam para 
bem da Humanidade!• 

Nào foi êle - o homem que conse­
guiu voar! Mas o seu sonho, ndo 
morreu! O seu fracasso perdurou 
alravez os séculos, tão vivo, Ido 
f orle, como o sorriso da sua Gio­
co·rda, c.:;mo glória do seu nome/ E 
a partir da sua morte, em lódas as 
geraçôes, surgia alguêm sôbre cuja 
alma o seu sonho pousava, criava 
raises, obsecava! E por fim - quatro 

sfrulos volvidos, a sua profecia rea· 
/isou-se; um homem voou! 

* * * Se os mortos assistem, ld~das 1e· 
giôes do Eter, ao espectáculo da 
vida - ; se Leonardo Vinci pode 
ver a materialisaçdo de um sonho -
que gloriosa melancolia a da sua 
alma libertai Porque está escrito, en­
tre os dogmas humanos, que aqueles 
que tudo sacrificam por uma obra, 
por um sonho, aqueles que tornam 
possível, êsse sonho, sem o realisa· 
rem, mas sacrificando-se generosa­
mente a brocar a muralha blindada 
que separa a f anlasia inve1osimil da 
aceitação, firme e forte, da hipótese 
da sua realidade-êsses nunca co· 
brem os pontos do seu sacrificio ... 
São sempre outros E pa1a que o mar­
tirio atinja o paradoxo, como da dor-
11em sequet, muitas vezes, lhe é per­
mitido vêr a vlctória alheia de seu 
sacri íicio - porque essa victória já rés­
plende após a sua morte. 

Todos nós acalentamos e nos ·sa­
crificamos, ao longo da vida, pelo 
sonho das nossas azas 1 Na nossa 
alma palpita sempre a IJ.nsia dum 
v"o glorioso! E nunca o 1ealisamos! 
E é sempre outro que nos rouba essa 
glMa. .. . 

é eis p:>rque, nesta madrugadà 
d'insónia, a tristeza de Venci enlris..· 
teceu minh'alma I E qúe me chegõu 
a saadade das azas que criei com 
tanto amor, que sào minhas - e q4e 
outros, imerecidamente levam, rio 
vôo que eu sonha1Ja - muito alto, ·a 
roçar pelas estrelas, nas !1011/eira.s do 
Reino de Deus ... 

Reporter X 

l'i:;;:n;:--;:;;;; 
~ 
~ De todos o ma is caro 

~ De todos o m e lhor· 

G wf•"TtJ.j§§ll~ 

Secção Cinematográfica -
Vão congratular-se os nossos "lei: 

tores, sobretudo aqueles que. tanto 
tem insistido, pela creaçào cinegrá-
fiQ . 

Reporter X, no intuito de oferecer 
um~ leitura cada vez mais variada 
e agradável, iniciará no próximo 
número a publicação duma pá· 
gina dedicada ao cinema, sob 
a direcção do nosso ca-
marada de redação Or· Página 
1 a n do Nascimento. - 3 -:-: 



AS AVENTURAS 8 IM~RALIIlADES Oo DR. S ... 
Um conto de Edgar Põe ou uma realiddde fantástica 

DR· S... pode ser, se quizerem, 
quaisquer conto misterioso de 

Edgar Poê. 
Passa-se a ação no local e no tem­

po escolhidos pela fantasia do leitor. 
Na Cochinchina ou na Es· 

tonia, num bairro de Paris 
ou em plena civilisação neo· 
yorkina, nas terras próximas 
ou longlnquas, dêsde que se 
coloque o Dr. S . . . como 
• Truster• poderoso e actí vo. 

Eis a história: 

preocupações. D. Amélia Soares é um 
cofre curioso onde estão guardados 
muitos planos e acções do Dr. S . .. 

E' um assunto que ficará para 
mais tarde. 

O que se teria passado entre os 
dois amantes cm 
12 anos de intimi­
dade! ... 

- Sabe se lá 1. .. 
Sabe-se lá! ... 

Dr. S ... viveu 12 anos de 
vida feliz na intimidade de 
uma senhora, D. Amélia Soa· /~ '~ , 1 \ , ' 
res, por exemplo. \ , \ ~ t •( 

Um e menager • irregular, h , t. % 
conseguido através uma con· ~ • 1 'I;, Á1.; 

A vida corria no 
engano lêdo des­
sa pobre mulher, 
uma sonâmbula de 
amor como Soror 
Mariana ... 

quista paciente, e talvez um rui .,.,, •. / 

pouco fácil, porque Amélia Afil J ! t. l f fflf ,. ~ 
Soares era empregada da Vil • ·;1 i. 1 ~ ;• ~ ~;;i' .,,. '~ t"-
Companhia do Dr. S <"· . ~" · ,~- ' ''"\""'\• ' 

Sexagenário, egolsta, ambi · <t~~ • : ..... .. ·~ :u~~ d.,, n11 
cioso e pouco escrupuloso, tem 1 ., ~ , ·~~ ·, ""'-. ~- :·. i A .. ,' 1~ ~ 
a psicologia especial dos ho- _r;._: ? ·~::-.::.· ~~-W~.g~.~..S ... i:~'r ~~t~e'•11!1•1• 
mens que a fortuna t:>rnou /.-~ .~.- ~ - ~ · ·· ~~ .. :~.,ltIJ ' ' ~ ~ ~ 
notados, que já são grandes ~ z ~,.;-;:. ~· . . -~~W,, 't~ ~if 
mas que querem ser maiores ~ •11fi. -~.s &' . . · .. ~~~~ · ~ ~t. '/' 
ainda... 'PJ '.1 ·"'~;ji4 ~~:ffj. _é'.~.;.;~; 1.h í 

Ser donos do mundo é o seu ~ ,4> ~ ~-:'.'#?$~~;~~~-;.~ (~~~. i 
grande sonho. ,.~ """· ·~ ·~ ~~:-.'4"~~~9J'~/4$~~/J' 

!'fabituados a satisfazer ca-~~(' •. di~~.; .. ~t 
pnc~os, fazem do mundo um . ~1',j;)Ff< ~1··:/ 41~~· ,· / ':~í 
batcao, onde compram todos 11. '"" >" #''_,/. 1~1 1/ ·1~tr~~:t' .._ • ·: 

/$."r ~ t h 
os seus prazeres. - -------'- -~·; ' 

Honra e dignidade valem l~i 
apenas umas moedas ... 

D. Amelia Soares não fugiu 
à regra. Mulher apetecida pe­
los lambareiros 60 e tantos 
anos do Dr. S ... foi comprada, e 
vendida esteve dt~rante 12 longos 
anos. 
-· Jnexperiente, romântica, ciosa de 
afectos e de amparo, viveu esse tem­
po todo, confiadamente, numa ce­
gueira de dedicação pelo seu ho· 
mem ... 

O· Dr. S... era para ela o único 
futuro sonhado e posslvel. 

No seu sub consciente morava o 
dever da dedicação, porque o desti­
no assim lha talhàra a vida ..• 

E a dedicação era tanta que o Dr 
S... dela fizera sua confidente, en· 

quanto duraram os seus arreba­
tamentos amorudos. Como todo 

o homem que maneja cifras 
e congemina planos de ma­

quiavélica exploração, o 
Dr. S ... precisava de re­

partir com alguém os 
seus remorsos e 

Página 
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«CONSUMA7UM EST» 
E foi lava,- as mãos tra111;tlilamrnlc 

Certo dia, certa noite, com rodeios 
de mimalhice, D. Amélia Soares en­
rodilhando e mordendo um lenço, 
diz·lhe um segrêdo. 

-O quê? ... E' lá posslvel ! ... bra· 
da assustado o Dr. S ... 

Fôra posslvel, fôra.- Um descuido, 
um deslise e a coisa aconteceu: 

-D. Amélia estava grávida. 
E enquanto ela sorri, feliz e con· 

tente por ver seu sangue repart ido, 
o Dr. S .•. mudo de mêdo e de pas­
mo, cogita qualquer coisa. 

E D. Amélia Soares fala-lhe do fi · 
lho, da sua alegria, da sua risonha 
casinha, do seu futuro, vendo já o 
pequenito a gatinhar, brincalhão e 
esperto, mimalho e feliz engraçado 
e bonito, a balbuciar isto: 

-Ma ... ma ... quê o vê o pa .. . pá ... 
E o Dr. S. abisma-se, enregela-se 

com esta mimalhice ... 
Calculista enfileira os perigos des-

ta paternidade tardia ... Mas é pre· 
ciso cautela, é preci:.o sobretudo en. 
torpecer este amor à maternidade 
que se vai despertando em D. Amé· 
lia Soares ... 

Q Dr. S. vive dias de fortu na ... 
Certa ocasião em Que todos o su­

põe em Baden o telefone retine . . . 
-Está ... E's tu Amélia? .. Sim 

sou e.u ... Podias chegar ao Con· 
sul tório . . . 

E a po~re vitima foi.. Represen· 
ta·se entao um drama con:1ecido ... 
Promessas de infindo arnor ... um 
arrufo que passou ... é preciso fazer 
as pazes ... etc. etc., todo o vocabu. 
láno b~rato das peças amorosas do 
teatro • boulevardier». 
. Por fim vem a prvposta. D. Ame· 

lia Soares despreende-se dos braços 
do amante, assustada .•. 

- Não ... não .. . E' o meu filho' 
é o nosso filho ... E' a minlla vida 
de mulher, é o meu proprio sangue. 

Dr. S, que. também é psicólogo, 
mudou de tatica ante esta resistên· 
eia. 

-:-Es~á bem, Amélia, não se fala 
mais nisso. 

Começou então a representar o 
papel de médico. 

As caricias aumentavam· tudo 
eram cuidados pela saude d~ Ame· 
litisinha ... 

- Estás fraca . . . é preciso cuida -
do •.. E receitou. 

Confiada D. Amélia Soares cum­
priu as prescrições do medico 
·amante. 

E' este o remedi o. A pouco e pouco 
com~ç~~am a faltar·l~e as fôrças, e a 
sens1b1lldade.. . Qu1z reagir mas 
não pôde-estava anestesiada. 

Quando despertou assistiu à der­
rocada do seu castelo de ilusões .. · 

O seu filho ... A vida •.. O futu­
ro ... tudo tombára ali, em cima da­
quela m~sa cirurgica, salpicada de 
sangue, do sangue do seu próprio 
filho ... 

Dr. S. impávido, egoísta, fechado 
no seu •dever• clínico, desinfectava 
as mãos. 

A desgraçada saiu do consultório 
para entrar no Hospital <lo Car­
mo. Facilmente se explicaria 
o seu estado:·- um peque-
no acijente - coisa de 
pouca monta. - (Con­
tinua) 

e. 
11-Dezem­
bro de 1392 



N o coração do Brazil 
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Em procura de Fawcett- Um novo reconhecimento 

€,sfes e os artigos se9uinfes descrevtrão uma expedição que duran(e fres meses penorreu 

o inferior do $ raz_i{ tm procura dos vesfi9ios de uma outra que em 192õ se em6renlioa 

11esfns para9cns, nunca mais fiavendo conliecimenfo dos seus componentes. Csfn uporfa­

fll'ITI foi lrvar/11 a cn6o por 11111 em•iado especia[ de 11111 jorna( J;o11dri110 que foma11do 

parle un expedição, nrriscou-st aos i1111meros perigos da selva~<J3razJfeira . ................................. __________ ..,. _____________________ _____ 

f.: STA tribú tende a desaparecer pe· 
- lo c ntacto da civil isaçào, os seus 

membros vão desertando para as 
cidades, cvntamina-
dos pel<1s narrativas 

(CO N TINU A Ç ÃO) 

notono. A cada passo, densa rama· 
ria e troncos de árvore derrubados 
obstrutam a passagem dvs barcos 

tr ibu dos Tarirapés tinha chegado , 
não extraordin ariamente mas como 
habitualmente vinha, para pescar. 

Estes eram mais 

dos missionários. ----- ·-~~7:--~·~--.. -7~-:-.-:-~.,..~·--- ·~·- ·· 
Vagarosamente vão 

robustos que os Ca· 
1ájas, o seu humor 
e a sua delicadeza e 
o grande descara­
mento em pedir e 
roubar, faziam - nos 
mais simpáticos. 

aba n do n a n do as 
suas práticas religio· • 
sas, assim como os 
ossos e a m u 1 e t o s 
com q•Je prefuravam 
a carne. Os seus vi · 
7.inhos e inimigos os 
Chavantes, são por 
reputação um pôvo 
muito difererite. 

As narrarivas da 
ferocidade dêste pô· 
vo parece que não 
são exageradas e por 
todo o Mato Oro:.so 
circulam as atrocida­
des da sua cruel ­
dade. 

.. · .-

1 nfelism ente tra­
ziam poucos alimen· 
tos com êles, distr i­
bulmos tabaco, cute­
larias e brinquedos 
aos grandes, e aos 
pequenos, cartuchos 
vazios e fitas de ma­
q!J inas de escrever, 

Na minha opinião 
os Chavantes repre · 
sentam o unico pe­
rigo daquela região. Par/1• da 'xft<lição dt qtu /a.ia parlt o ou/or du/11 nporlog tm 

Assombrados pela 
nossa magni ficencia, 
os seus dois capi­
tães,-um dos quais 
usava uma guarni· 
ção de plumas . na 
cabeça, - foi convida· 
do por sinais, a fazer 
de nosso guia até 

Em 19 de Agosto, 
partimos Tarirapé acima em quatro 
canoas ligeiras. 

A nossa expedição era composta 
por 11 pessoas, seis brancos e ::inco 
•camaradas• Brazileiros (Os Carajas 
não nos quizeram acompanhar) 

As nossas esperanças não eram 
muitas, o rio devia baixar e só para 
fins de Setemliro ter iamas ch uvas 
Levavamos mantimentos para 18 
dias. O nosso mapa o mais completo 
sôbre estes sítios, que havia em 
Londres, era dificientissimo. 

As suas indicações não iam a 
ponto de nos garantir o poder­

mos atravi;ssar até ao terr itó· 
rio de Kulucne. 

11-Dezem­
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O Tarirapé, é um rio tas· 
cinante, enquanto que 

o Araguaya, sendo 
lario torna-se mo-

mas as dificuldades não eram gran­
des para resolver. 

Gastos demasiados, para chegar 
ao cporto• dos indios Tarirapés 
onde não se pouparam esforços. O 
•porto>, é uma clareira na margem 
do rio: as vilas dos indigenas estão 
retiradas 30 milhas para o interior. 

Néste ponto dividimos as fôrças 
da expedição, metade tomou por 
sua conta a exploração do Tarirapé. 
Depois de um dia de viagem sôbre 
aquele rio, os seus progresS<'" -:s­
b .. rraram contra i numeras arvores 
caldas, que lhes intercediam a pas· 
sagem, mas uma vez vencidos éstes 
obstaculos continuaram Tarirapé 
acima até 10 milhas do pôrto onde 
tinham saldo sem que a sua pas­
sagem fôsse de novo obstruida. 

Entretanto e neste tempo, toda a 

uma ilimitada dis· 
tancia, na direcção de sud-west; o 
que acedeu. 

N o d e s conhe cido 

A nossa entrada na~ região inex­
plorada. tinha qualquer coisa de 
principiante. 

Metade da expedição que ficára 
compunha-se de 6 homens, Pet· 
teward, Priestley e eu, dois indios 
e um habil e jovem Brazileiro. 

Nós apenas ti nhamos uma vaga 
ideia do ponto geografico quê 
ocupavamos, a nossa unica es· 
perança de prosseguirmos ca· 
minho, residia em estabele-
cer contacto com outras 
trlbus. Mas, mes mo 

(Continua na pda. 15) 



AEPO X RTEA 

IrH extraordln~rlos 1Hos de eHlst1n11as doutas 

o bur~uez nonra~o , uue era "mm", ~e 'ºMres 
E o assassino no general Ortlz . . . uue era 
- -um naiato turls~ ~o MeHllD= 

N ÃO é a primeira vez que e!'le jor-
nal revela casos de existências­

-duplas. Referimo·nos aos individuas 
que, por necessidade, por câlcu.lo 
lnconfessâvel ou por outras quais· 
quer circunstancias criam uma ou 
vârias novas personalidades des­
truindo por completo todos os ves· 
tlgios sociais da premitiva e verda­
deira existência, como se uma pedra 
tumular a estivesse guardando; ou 
ainda conservando-se e encarnando, 
intervaladamente, no tablado da 
vida, ora um ou outro papel, confor­
me as exigências o obriguem a 
apresentar-se sob a falsa ou a auten­
tica personalidade. 

Quiz o Destino que, com uma si· 
multaniedade impressionante e in­
vulgar, estrondeassem agora em tres 
paizes outros tantos escandalos, ca­
talogados neste género de duplici· 
dade. A imprensa de cada um desses 
paizes comentou atravéz de longas 
reportagens, o seu ca50, ignorar.do 
q;,.ie outros semelhantes, embora 
com aspectos diversos, se repetiam 
a uma distancia, mais ou menos, 
curta, das suas fronteiras. 

Pousaram·nos, os tres affalres, 
sobre a nossa banca de trabalho, no 
mesmo dia, narrados em jornais 
vindos pelo mesmo correio. Ei-los ... 

* 
O primeiro desenrola-se em Lon­

dres. Escolhemos The Euening News 
do dia 25 do mez passado para nos 
descrever o caso. 

.«Nos arredores da grande capital 
ingleza, a vinte e cinco minutos de 
Outobres • Oucsi • de Piccadily Ci r­
cus, . num logarejo chamado cHom- . 
pson in Tamise• vivia, ha mais de 
trinta anos, uma familia que era 
admirada e respeitada por todos os 
visinhos. Mr. Edward Reginald, 

com sua esposa, suas i rmãs, cin­
co filhas, duas das quais casa­

das, dois genros, tres netos, 
sen içais de vârios géneros 
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- formava uma espécie de 
colónia, de dezoito pes­

~oas-:- habitando na 

vila apalaçada, cer· 
cada por um enor· 
me jardim. A exis­
tência deco rri a 
venturosa, nesse 
pequeno paraízo. 
tJrn milionârio não 
proporcionada 
melhor pousadio à 
sua famllia. Desde 
radio e do cinema 
privativo, desde 
festas freqüêntes e 
de freqüêntes ban­
quetes, até âs cus­
tosas viajens, nas 
feiras, a todos os 
centros de turis­
mo, e as teatradas 
constantes, em que 
a mesma familia ia 
e voltava de Lon­
dres numa cara­
vana de vários au­
tos -todos da pro­
priedade do chefe-nada faltava para 
que aquela gente ~e considerasse a 
mais ditosa do mundo. 

Os inglezes são pouco bisbilhotei ­
ros-e dai o nunca terem devas· 
sacto· a origem da fortuna de Mr. 
Edward Rej inald. Contavam os velh3s 
do logarejo que, quando há trinta 
anos, ele viera habitar uma modesta 
casita de Hompson, contando então 
apenas uns vinte anos-estava ape­
nas acompanhadv por sua esposa, 
não tinha creados nem carruagens, 
vestia e vivia com a maior modestia 
e mourejava heroicamente, noite e 
dia, como relojoeiro, que ganha o 
pão sagrado. Bruscamente deu-se 
uma reviravolta; a fam!lia começa a 
crescer e a prosperar; mandara cons· 
tru!r a sua actual vila apalaçada - ao 
mesmo tempo que aba11donava o 
seu oficio - ignorando-se a que se 
dedicava depois e qual era a origem 
da sua fortuna. O utlico que se sa­
bia, ao cer to, era que '.11. Rejinald 
ia todos os dias a Londres, num 
autn que êle mesmo guiava, demo­
rando-se cinco a seis horas na ca · 
pi tal. 

Ora bem •.• No mês de Maio ui-

... t tftpois 1/t- <tr 11:11/htr 

timo um banco da city foi burlado, 
por um engenhoso processo de che­
ques e letras - em quantia tão in­
significante -cincoenta librac;-que 
os directores preferiram resignar-se 
aos trabalhos duma queixa- se não 
fôra a boa memoria dum velho em­
pregado que fez notar que com in­
tervalos de três a quatro anos e 
durante muitos anos, aquelas bur­
las se tinham repetido regularmente, 
pelo mesmo processo e sempre em 
quantias insignificantes. Denuncia­
do caso à Scotland Yard o dete­
ctive reparou que tnurrreros bancos 
estavam sendo burlados, com os 
mesmos intervalos e pelo mesmo 
sistema. De investigação em inves­
tigação apurou-se que, saltitando de 
banco em banco, o escroc conseguia 
anualmente - apesar da modeslia 
de cada operaçao - um rendimento 
fabuloso, visto que percorria todas 
as firmas bancárias não só da capi­
tal como da provincia, do ex­
trangeiro e até particulares 
que se dedicavam a opera-
ções de crédito. Revisando 11_ DeºeDl-
todos os documentos re- • 

bro da 1932 ( Co111itma n a ro.• pdri11a) 
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N Ao vos explico o que ioram esses 
dias de espectativa para mim-por­

que para que vocês os podetisem apre· 
ciar necessitavam conhecer o segredo do 
meu desespero- de-
sespero que me ia 
levando à alucinação 
do sulcidio; segredo 
que, na devida altu· 
1 a vos rcvelarf'i ... 
O que podem, sim, 
é laz~r uma ideia da 
ansiedade com que 
eu aguardava o termo 
do prazo marcado 
pelo cl\Iosqueteiro 
d<> Ao; na CSfe~ança 
que as suas promt~· 

s~!> me tinham ~uavi­
~ado a ;.)ma; da cu· 
1 iosidade que as suas 
palavra~ provoc;-vam 

1 1 1 E P 1 S O D 1 O o> 
~ 

CERA 
de sêda sobre as faces . . . Era Ka­
j 1ta que me enxugava as lágrimas 1 
Eu-meus amigos -eu ... o vencedor 
de tan tas luctas,j o impavido heroi de 

um motor que tiroteava ao sul e que pa­
recia vir na direcção do norte ••• 

cSolrera tanto naquelas horas de de­
sengano -que nào quis entregar-me por 

completo á nova espe· 
rança . , , Hoje em 
dia passa-se pelo ar 
com tal frequência; a 
passagem dum avião 
sobre as nossas ca· 
b~ças é um facto 
tão banal que não 
podiamas jurar que 
aquele f,>sse o tle 
• :\losqueteiro• ... 

«.\las era .. • Cinco 
minutos dr>pois <!!"· 
~cmpastelan<lo · se do 
cfudesenhou umacur· 
va amf'droeira ~obre 

o terraço do • .\l.,rce· 
desHotel•-làn baixo 

llv meu t.!Spfrilu • . . J~ 1 t1t 111tt!·'r INtrcr:rlo f..1J1 :ol·r, e <iclm!r -;·dO 
cKajita, essa bo- 1111.:.a eu1np11«l4 a 

pr,.u 11'r·11•s d.: que ·o u nosq11J</tirr. do ar• tao baixo que tivemo~ 
s"ª pala'l'lc, a impressão que ia 

neca oriental que eu 
estimo como se fôsse minha filha, ou mi· 
nba irmã, compartilhava d:os minhas 
conferencias-ela minha fé; mas a cons· 
lituiçào do seu sistema n<: rvoso a sensi­
bilidade do seu <!bpírito, scnd1;, talvez, 
maior do que o nosso blinda-se numa 
.:alma impc1 turbavel ... Graças á sua 
lema companhia-na s<-mana de espera 
não atingiu o 8fllitlz da angustia .. . 

cChegou flnalmc·nte o termo do pra­
zo ... Que dia esse! Que anoitecer! Os 
meus olho~ não se desviavam do re:ógio 
como quP < xig;ndo quf' os pt>nteiros ca· 
minhassl·m em ritmo cnm a minha im­
paciência ... A p ropria Kaj1la, coitada, 
apesar de toda a sua calma-não pare· 
eia o mesmo automato humano-vibran· 
do, como eu-na impac1encia de ver ... 
de ouvii: o motor do aeroplano do mis· 
terioso aviador. 

cNão jantamos ... Com as largas ja· 
nelas abertas sobre o terraço, agitava­
mo·nos como leras enjauladas, ora con· 
templando o céu - ora consultando o 
relógio ... 

cOito horas . .. N<> ve ... Dez! Onze! 
A's onze e meia a impaciencia co· 

meçou a ser sub, tituida pelo des· 
animo; à meia noite-o desani· 

11- Dezem­
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mo cedeu ao desespero 1 
Despertei do meu tormen· 

to ao sentir um lenço 

tantas dor.-s dolorosas e crueis-choraval 
Chorava de ... desilusão! O meu sofri-
mento, nesse instante, era mil vezes 
pior do que aquele em que a carta do 
c:\fosqueteiro do Aro me viera surpreen· 
der com o dedo no gatilho -disposto ao 
suicídio; e era pior porque me erguera 
um vôo de esperanças e me d eixava cair 
de um alto-sem esper:inças e sem 16. 

e Meia noite e meia hora ... Indilc!ren· 
te a tudo, atirado como um farrapo, pa· 
ra um map,f)le, a cabeça sepultada entre 
as mãos, os cotovelos vincados nos joe· 
lhos-eu vivia a morte-ou seja vivia 
em pensamento, sem uma sensação, na 
catalepcia da minha propria dor -quan· 
do de muito longe me chegou -zum­
bindo-um ruído que nem ao de leve 
me sacudiu , .. Mas pouco a pouco esse 
rufdo-di&tante-veio aproximando-se, 
difinindo Aé soar num ritmo metraquea· 
do inconfuadfvel ... Mesmo assim talvez 
não me tivesss despertado nem com­
preendido o que se passava-senão fosse 
a bôa Kajita que me bateu no hombro 
como uma creança nervosa, -ela, . , que 
não sabe o que são nervos- gritando-me: 

cOuç~! Ouça! E ' êlel Ele nào faltou á 
sua palavra!o 

«Desenterrei a cabeça das minhas pró· 
prias mãos e apurei o ouvido, Não po· 
dia duvidar: era u111 motor de aeroplano; 

caír ... 
cO cMosqueleiro não faltava á sua 

promessa - a de nos avisar do seu regres. 
so ... E uma vez desenhada a aventuro· 
sa curva-- subiu de novo, confundindo-se 
no ceu e afastando-se até que o tiroteio 
do seu motor se extinguiu por com· 
pleto .. • » 

* 
* * Carlos Rezende interrompeu a sua nar­

rativa e fixando em Gastão oa seus olhos 
azues, vivissimos e sempre prescutado-
res, indagou: · -

« - Que tens tu?• 
De facto, eu tambem notava em Gas­

tão nos ultimos minutos. Dir-se-ia con­
franjido, apoucado, encolhido na sua ca­
deira entre outros internados, o seu 
dorso era sacudido por incompreensível 
frisso11. 

e-Vestígios de Africa -conlessou com 
um horror amarelo. Febres! E neate lo· 

gar chega-me a uma caricia perigosa 
do vento. Embora ligeiro-do /\orle e 
noturno - dois agravantts para o meu 
mal crónico. Se tu não te importas, 
Carlos, troca comigo o Jogar •.• 

«-Da melhor vontade! Já po· 
dias ter di to á maia tempo.­

T rocaram o Jogar ; e mal 
pensan eu que este epis6· 
( ColfliNH na Jd1 ina 11) 
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C,) A providêttcia, a serena providên· ~ 

eia que tudo governa, vem em ;) 
ajuda do «Reporter X• e~ material _/ .A- , 
que avonda para o artigo prome- · . 
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na Indústria Segúradora». 

fresquinha. asa1tartfan~c:evemo~, A 
a sensacional bomba-notrc1a publi­
cada em o «0 Seculo, de quarta-feira 
passada: 

influência de vários calixtos na indústria seguradora A águia da Mundial 
• 

Uma penhora na '' MUNDIAL' ' 

Em virtude de despseho proferido pelo 
juiz da 1.• ~11rn, de•ta rorr atea sn~. Dr. Rn­
puzote, nos nntt>s de 1 xeeuçAo mo,·1dos pelo 
~nr. !Jr. José António de Figueiredo .cont,.n 
a Companhia de Sc111uros •A Mundial> 101 
ordenada a penhora nos bens destn t:o111-
11nnhia tnis como, vnlores 1le 1·es.-rvns do· • • 7 •• , 
po~it,. dos nos 1e11nos do decreto 11.º 1 0,.1, 

pré<ho que po~sui no Rua ,\ 11g11s1 ~ 228, de­
po~ili>S nos diver~os Runc<·S e 111<.,·e1s da >lia 
~l>de. 

On·1>m p~las là hor: ~ o escr1vi10 Snr. 
nr. Alfred~ Co11<z 1.ll11gi11·~C à casa bnn('I\· 
ria no,.ges & l rmno, 1 .. ndo ah p1oced1du 11 
prnhorn dos clinheiros deposi !Aclos pQla r~· 
fPrida Comp"nhin <J .. s~s111 os, na 1111po1 tan· 
eia ele r~sc. 1()7 ~711$i~. 

F:m seguido, <111 il(iu-sn il Séde de •A 
Munrtial. ondll procedeu á p~nbora do mo· 
bil iario ali existentP na> di~ .. rsas depcndcn· 
cios <los seus escntórios, 1nis como secreta· 
rias ficheiros cofres forte~, mesas, ra<lti· 
ras.' candie1ros, relogios, maquin_as de es­
c1 ever, maquinas de c:ilcular llpograf1a, 
reposteiros, tlc. etc ; 

Tendo nome11do depoHitnrio destrs bens 
o comerciante Snr. António Albe1 to de 
A ranjo. 

A penho1·n recniu sobre os diversos mo­
veis ex1 ~tentes nus deprndencws da Séde 
de ·A Mundial., 0 11 seja no gabinete da di· 
1 rr~ão sala do tonselho de administração, 
gabineie do contencioso, secçr.õ de auto· 
moveis sect3o de mcendws, de servi.;os de 
tí tulos ' de s<'gnros de al'identes, de vida, 
t rnnsp~rtes, estai istlcas, contabilidade, agen· 
ciss e na tipografia 

O 11mis curioso ne~te cnso, que mais uma 
vez t1·az para n pubhcid•<il: o nom,. de •A 
Mundial• é o íal'lo clP, pres{'nl<'mente, ser 
dirPctor desta l,0111punhi11, o !'n1.-. Ur. Mano 
Cttlixto, que, du1·ontc anos, exerceu o l'argo 
de Juiz do Tribunal dns Execuções Flst·nis, 
onde com nma sevclidad P. sem limitt>s, es­
magava os pobres contl'ibnintes, u quem n 
misétia utilu,•n para ~s suas mãos Impiedo­
sa~. 

t:oube, agora, a \'ez au snr. Dr. Calixlo 
de ser penhorado e, •ssim apreciar os rigo­
n's das leis. 

E' caso para se dizer: •quem com ferres 
mntn ...... 

E ã figura do Dr. Calixto em ta· 
manho natural: 

Antigo juiz do Tribunal das exe­
cuções Fiscais, e agora exec11tado 
pelo Tribunal como administrador 
~a •A Mundial>. 

E há gente que não acredita em 
calixtos 1 ••• 

A história deste tren1endo e 
bulhento caso, está· nos a 

parecer que dá um ro· 
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mance inteiro, com fi­
guras u 1 t r"a-moder· 

nistas e novas en-

....,. 

indo para o prégo. Como o Conselho Fiscal da Mundial apreciava 
-·· a administraçãã de E. Plácido :-carnações do velho e ma­

nhoso Judas. 
Um sudário de larga 

reportagema voar à roda 
das asas 11bertas da gi · 
gantesca águia da ~Mun­
dial• . - . 

Vamos lá a isto e sem 
pre!>sas .. _ 

Publicamos no nosso 
ultimo número dois qua­
dros elucidativos do esta· 
do da Mundial em plena 
vigencia do acordo ou do 
contrato com a Munich. 

Só por si eles demonslram a acli· 
vidade do seu antigo administrador 
E. Placido, que largou a Companhia 
com mais de 17 rnil contos de recei­
ta, e em tal estado de prosperidade 
que a Mundial lhe quiz dar a pen­
são .vi talicia de 60 contos anuais, se 
PI acido deixasse de vez a sua acti · 
vidade seruradora nos 1 amos ex­
plorados pela Mundial. 

Eduardo Placido nào aceitou e vai 
então surge o primeiro canhoneio: 

Uma queixa na policia arguindo 
Placido do descaminho de acções e 
obrigações da C. C. f. do Norte. 

Quem apresenta a queixa? 
A Mundial e o dr. Mário Esteves 

de Oliveira. 
Em que deu a queixa? 
Nisto: Em provar que PI acido mais 

uma vez se prestára a auxiliar o cré­
dito da Mundial, acudindo-lhe com 
acções suas, acções que depois fo­
ram trocadas poc acções da c. c. f. 
do Norte de Portugal. 

Quem testemunha isso? 
O dr. Barbosa de Magalhães, pro· 

fessor ilustre e marechal graduado 
do Partido Republicano Portuguez. 

O tiro errâra o alvo e, por isso, •A 
Mundial• se apressa a desistir das in­
vestigações pedidas, •reconhecendo 
não haver motivos para nelas se 
prosseguir• (sic). 

O Dr. Mário Esteves desiste tam­
bém e ambos venderam depois, bem 
vendidinhas, as acções do Norte que 
possulam ... 

Começou el)tão o fervilhar de nova 
campanha, e ela surgiu, lOi!O que Plá-

• 
1 

HORA • 
$ MÁS • 1 • 

o ponteiro da Mundial entre as duas • • • 

C'eu-lhe o calixto e parou no dia do pe­

dido de dernissão de E. Plácido 

cido anunciou 
Companhia de 
trabalhar nos 
Mundial .. _ 

a remodelação da 
Seguros Europea, a 
mesmos ramos da 

E o agarra que é ladrão, truc 
gasto e que vem da politica habil 
dos Dons Bazllios-calixtos de fõrça 
que enfartam a nossa sociedade. 

Mas vamos atraz para bem des­
fibrar êste emaranhado caso. 

A Mundial la exercendo de vaga­
rinho a sua indústria. 

Plácido tinha, decerto, o seu or­
denado fixo e a sua percentagem 
sôbre as receitas. 

A sua grande actividade era, por­
tanlo, recompensada pelas percen­
tagens sobre as receitas da Mundial. 

Procurando os seus 
interesses procurava, 
naturalmente, o prós­
pero desenvolvimen­
to da companhia que 
dirigia. 

No congresso de 
Baden Baden, colheu 
o apoio de Munich. 

Como se prova is· 
to? 

O raciocinio é sim· 
pies; basta, olhar pa· 
ra o quadro publica· 
do no nosso último 
número. 

.. . 

,. .. 

.. .. 

1.076.749$38,5; 1.887.999$09 
4 2 4 6 . O 3 8 $ 6 9; e 7. 7 O 4 . 1 35116 
7 555.547$44. 

Como. é que elas poderiam galo· 
par assim tanto, sem um apoio 
forte que só poderia sêr proveitoso 
se fosse dado por uma grande em· 
prêsa do mesmo genero? 

Dizem os jornais que a Munich 
dentre outros serviços prestados à 
Mundial lhe assegu1ava antomalica­
mente os segwos, de forma a que se 
se desse qualquer sinistro mesmo meia 
h_ora após o seguro feito, a Munich 
tinha nêle responsabilidades. 

Se era assim percebe-se lá que 
haja algue!11 tão ingenuamente par· 
vo que aceite responsabilidades sem 

compensações? 
Claro que não. 
E assim cornpreen· 

deram de facto os 
administradores da 
Mundial concordan· 
do em actas com êste 
contracto M u n dia 1-
Munich. Quem a cer­
ta altura não concor­
dou i n te i r a mente 
com êle, foi o pró­
prio Eduardo Pláci­
do. 

As receitas da Mun­
dial nos anos de1921, 
1922, 1923, 1924, 1925 
(anos a que se refere 
a atual questão i\i\un­
dial-Plácido) são res­
p ec tiva mente de M&.Jnd; ~reloglo 

E tinha razão. Da­
do o montante dos 
seguros. Piácido, dois 
anos após o contra· 
cio, achando exces­
siva a percentagem 
da Munich, propôs 
para que esta se mo· 
dificass~. 

E é tão import-ante esta 
acção de PláGido, que o 
Conselho Fiscal .da Mun­
dial, de ·que fazia parte a 
Dr. Mário Esteves d'Olivei­
ra, aplaudia e agradecia a 
administação _zelosa do 
fundador da Mundial. 

Temos aqui à mão dois 
relatórios -19Z6 e 1928 -
que dizem: 

•3.0 que êsfe (Conselho 
de administração) e espe· 
e/a/mente ao Snr. Director 

Geral (Eduardo Plácido ) sdo cre­
dores, o vosso lo/Jvor e reconheci­
mento, pela forma como geriram os 
negocios da Companhia.• 

Lê-se isto e a gente pasma do 
descaramento dos mesmos homens 
que louvaram em 1926 e 1928, o 
homem que agora acusam de rou­
bar a Companhia por virtude de um 
contracto que êles reconheceram e 
aceitaram e agora teimam em ne­
gar. 

Batatas 1 Batatas 1 Batatas 1 
Talvez seja por ist\) que se demi· 

tiu do actual Conselho Fiscal da 
Mundial o sr. Dr. Mário Esteves. 
Deve ser; a falta de lógica num 
advogado é coisa imperdoável. 

Mas hà ainda uma nota digna de 
~e frizar. e colhida dos mesmos relatórios e 
da autoria do próprio Plácido: 

•E necessário se torna também 
regular a fórma como se devem 
elaborar os balanços e relatórios das 
Companhias. 

•Pela décima-quinta vez - visto 
ser este o décimo-quinto exercido 
de A Mundial-chamo a atenção de 
quem de direito para a necessidade 
que leem, tanto os accionistas como 
os segurados, o Estado e o público 
em geral, de conhecerem, clara e 
ràpidamente, pelos seus relatórios e 
contas, a situação em que se encon­
tra uma determinada Companhia 
de Seguros. . 

•Espero, portanto, confiadamente, 
que na nova legislação sobre segu­
ros, êstes importantes assuntos, e 
outros ainda, não deixarão de ser 

e.ncara~os e resolvidos de forma sa­
tisfatória.• 

ê que de facto os relatórios da 
M_undial era1n tão completos que se 
nao concebe ter alguem deixado de 
vêr-•com olhos de vêr•-as contas 
essas contas apura1as e louvadas 
pelo Conse!ho Fiscd! e agora -dez 
anos depois !-acusadas de serem 
falsas •.. 

Onde estarão os miolos da gente 
que acredita nisto l 
~as um dia... Um dia entrou 

Ca.hxto na Mundial e, pobre Aguia 
do1rad~, a Mundial sofre as culpas 
dêsse rmponderavel •.• 

Ql!em há que não tenha Calixtos 
na vrda J •• - Eis a Mundial a sofrer 
as conseqüências. 
. Por ódio ao Pai hão-de pagar os • 

filhos, os accionistas .•• 
A .Mundial tinha 17 mil contos de 

re~eHa; vamos a vér qual será a re­
ceita futura; a Mundial tinha crédi­
t~>, agora tem arrestas; a Mundial 
trnha um nome seguro, agora tem 
que segurar o seu próprio nome. 

t. a luta pela vida, luta árdua, luta 
que carece de lealdade de verdade 
e de inteligenc.ia. ' 

Não se pod~ vencer senão assim. 
O Mundo nao se governa só com 

uma Aguia dC1irada a ferrar nele as 
suas garras. 

Não. Precisa, quem o quizer go­
vernar, da confiança absoluta de 
toda. a gente; precisa de fôrça moral; 
precisa de ser claro em tôdas as suas 
atitudes. 

Se: a Mundial fôsse serena no seu 
a~aque ~ Eduardo Plácido, a Mun­
dial faz1a·lhe mêdo, fazia-lhe con· 
~orrentia, porque tinha um passado 
e ec;tava instalada primeiro. 

H.avia ~e vencer, comcerteza. 
Assim, nao. O precedente de 
apresentar uma queixa infun· 
dada contra EduardoPláci-
do; a tal queixa de que 
teve de desistir por não 
ser verdadeira, leva-
fCJ111JA"" /UI "'Ki"" 15) 
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O homem que era mulher. de Copenhague ... 
(Continuaçào da pdgma 6) 

Jativos às suas escroqueries que 
pudera agrupar - o detective notou 
que as firmas envolvidas eram sem­
we diferentes e fantásticas. Apenas 
ás unia um detíi!lhe: uma morada 
que era sempre a mesma : Comer­
cial Street 382. 

paixão que a levou a sujei­
tar-se a cumprir e a definir 
o seu verdadeiro sexo. 

O caso está entregue aos 
tribunais -e não pequenas 
dôres de cabêça vão sofrer 
os juízes dinarnarquezes pa-

. ra - resolver esta questão ... 

* Terceiro e ultimo caso Os 
leitores recordam-5e do re· 
cente atentado de morte co­
metido no Mexico contra o 
gener ai Rubio Ortiz ... 

Ora naquêle .endereço-um au· 
têntico conv~nio de escrltorios, com 
trinta a quarenta pequenas firmas 
em cada andar e seis andares - di­
fícil foi descobrir sob que mascara 
o escroc se ocu lta\ a. Descobriu· 
se então que havia. no terceiro an­
dar, um cavalheiro que se fazia 
chamar Andrew, que nem senhorio 
nem o empregado tinham visto 
nunca pessoalmente. O em pregado 
entrava ás dez e saia às cinco: re· 
cebia cartas, visitas, tomava notas 
do que lhe diziam e guardava tudo 
na·caixa do correio, no interior do 
escrüorio. No ·dia seguinte, ao che­
gar, encontrava a caixa vazia e um 
papel com las instruções do patrão. 
O ordenado e a renda apareciam da 
mesma forma misteriosa. •Mas para 
que Mr. Andrl w abra a caixa; reco­
lha a correspondencia, e deixe a~ 
instruções, o ordenado e a renda-é 
preciso que venha cà todos os diasl­
pe11sou o. d~tective. >.Contudo nem 
os visinhos, nem o porteiro tinham 
dado nunca fé do sr. Andrew. 
Após longos mêses de cautelosa de· 
vassa a policia· descobre o inigma. 
O sr. Andrew ocultava-se sob o 
nome de Mr. Harry Bowf ll, no es­
critorio pegado ao ... seu. E assim, 
sem ser notado, abria a porta do se­
gundo escrltorio, mal o empregado 
sala e entrava sem que ninguem 
désse por isso. Mas a maior sur· 
prêsa foi quando se soube que Mr. 
Andrew, Mr. Browell e Mr. Reginald 
-o bom, o honrado e rico burguês 
de liompson-eram uma e a mesma 
pessoa. E assim êsse homem con­
seguiu, durante tantos anos encarar 
três personalidades, e graças a elas ..• 
usurpar uma razoavel fortuna. 

í)anitt F(orts, o a."Sa.ssitt4 do gmeral 111exiea110 Rul>io-antts 
e fkpo(s do a/miado-sob a mdomorfoSI l/llf l11t prrmiliu 

ttcapar ti jv•'·< t'1l 

O assassino do general era 
um jovem soldado chamado 
Daniel Flores-pessoa de des­
taque na alta sociedade me· 
xicana. Tendo conseguido es­
capar-se à policia na ocasião 
do crim e- as autorjjJdes 

* 

ram porque era e\ i.fonte a re­
pulsa que ela sentia pelo amigo 
do m:1rido, havendo graves ques· 
tões, no lar, por êsse motivo. Berge­
ncr, porém, indiferente à repugnan­
cia da esp'.lsa, cada vez se tornava 
mais intimo · do outro jovem, só 
saindo com êle e deixando a mu­
lher abandonada. 

O caso tomava proporções de es­
candàlo quando um belo. dia o guar­
da livros dá entrada voluntária num 
hospital da cidade-sem prevenir 
ninguem. Soube-se depois que ia 
ser operado pelo célebre cirurgião 
din amarquez, Dr. Warnerss. Mas 
operado-quê e porquê? A esposa, 
que êle recusara receber no hospi ­
tal, ignorava que o seu marido es­
tivese doente . . . · 

Três mezes depois-ou seja há 
poucos dias-M·r. Begener . . . sae 
do hospital-mas uma completa me­
tamorfose se déu entretanto Aban­
donando por completo os trajos mas­
culinos e vestindo com a coquelerie 
de uma jovem elegante-o guarda 
livros requer a modificação do seu 
registo civil visto que ·não é homem · 
... mas sim· mtllher. Deixa de cha· ' 

O segundo caso deu-se em Cope- mar-se L~o Begener pa:-a adoptar 
nhague-Dinamarca.· Mr: Begener, o nome de tilita Bregener. 
um jovem guarda livros bancflrio de Seg1Jnélo ·as declarações do mé-
25· anos, enamora-se e casa com uma dico operador ·o fenomeho do amo· 
jov·em colega de escritório: Durante fiodilismo de Bregener era dos mais 
três anos o casal .. vive feliz - pelo raros que se conhecem; tão raro que, · 
menos na aparencia. Contwdo os in- sendo mulher á esposa nunca o 
timos da casa notaram; com certa · advi,1hara... · 
extranheza e rrialedi'ciehcià, as visitas Mas não termiha ·aqt1f o escandalo. 
constantes de um amigo _de Bege- Lilita"Begener quer romper o seu 

ner, qu"e raro o ~ia não come com casamento· argumentando q u e 
o casal-pernoitando muitas ve- um matrimonio de duas pe$sóas 

zes em casa do guarda-livros. do mesmo sexo não pode ser válido 
Se nos primeiros tempos nem mantido •.. E porque deseja ele 

PáglÂB · 
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as más línguas ·difama- · a anulação do casamento? Para se li­
vam a-honra ·da esposa- · gar' legalmentê ao seu jovem amigo; '; 
:- logo se arrepende- por quem nutre uma louca paixão-

tomaram imediatamente medidas tão 
sev~ras para o prender que ninguem 
duvidava que ele se salvava da morte 
que o esperava Passaram se os dias, 
as sem.lnas, os mêses-e apezar dos 
constantes trabalhos policiais, dos 
rigores da fronteira e em todos os 
portos, dos milhares de retratos dis­
tribuídos e dos premios quan tiosos 
que ofereciam-Flores não aparecia. · 
No fim de oito mêses - a policia re­
signou se à inercia, cónvencida de 
que o ass3ssino conseguiu emigrar ... 

Pois bem : Danil!I Flores acaba de 
chegar .a Nova York onde foi entre­
vistado pelos jornalistas. Quando es· 
tes lhe perguntaram como se infil­
trou pelas rêdes que o cercavam -· 
respondeu: •Mas eu vi agora que as 
fronteiras estão abertas, e que os 
guardasse esqu~ceram de mim, é que 
resolvi sair do Mexico. Durante to­
do este tempo vivi na capital e bem 
há vista de toda a gente.» 

E explicou: «Combinara o aten­
tado em todos os detalhes. arranjara 
uni passaporte espanhol, comprara 
malas e selara-as com as etiquetas 
de um · vapor que chegara aquele 
dia ao México. Mal viu o general 
cair, ferido de morte pelos seus 
tiros': refugiou-se numa casa alugada 
no local e transformdu o -seu rôsto 
com tal perícia que nem su propria 
madre le reconeceria. Assim transfor­
mado, pegou nas malas e foi hospe7 
dar-se.sob um falso nome e persona­
lidade espanhola no principal h0tel 
da cjdade. Nesse hotel viveu todo es­
te ·tempo, · saindo, passeando, fre· 
q1:1entando teatros, relacipnando-se 
com oficiais da policia e discutindo 
pór toda a parte o atentado ... àe 
que era ele o autor. E assim se 
salvou-e conseguiu passar a 
fronteira quando compreen-
deu ·que·· o perigo tmha . 
passado .. Já é preciso 11- Dezelll;. · · ..; · 
audacia • . • bro de 193:t 



BAFADOS E BAFARIAS 

U m a frase simbólica 
o o D r. Vilas Bo a s 

I RROMP~M de quasi todos os secto-
res-vivo~ _d~ 1_1ação, enérgicas e 

generosas 1nic1ativas convergentes 
á. •Çampa_n~a da Oáfa» que o mui 
distinto chnico e meu querido ami­
go Dr. Vilas Boas chancelou com 
uma frase que, sendo uma bela 
imagem literária deve tornar-se num 
dogma so::ial: •Guerra à lépra-paz 
aos leprosos!•. 

Se Portugill foi um paiz venturoso 
atravez alguns séculos se o doira­
ram glórios mortais; s~ o ilustram 
infi_nitos frisos ce heroes e sábios, 
ar11stas e santos-verdddc é que pa­
gamos sempre um agio pesadíssi­
mo de tantos e tão milagroso~ favo­
res ela sorte; o agio de fatalidades 
enibis dolorosas, inqLJisi toriais ... 

A gafa simbolisa, desde a au1-ora 
apott!vtica da nacionalidade, até a 
esta inerte, cataleptica e triste extasi 
contemplativo dos fulgores passa· 
dos, em que escabeceamos atual­
mente, uma"das muitas flexas que 
nos trespassam, de lado a lado, em­
peçonhando-nos as horas mais ale­
gres e gloriosas - como uma das ta­
t::ilidades inevitáveis e ininterruptas 
da raça. Para se visionar, com certa 
clareza, o que foi a legua durante os 
três ou quatro primeiros séculos de 
Portugal-basta evocar o alastra· 
mento negro e gran-guignolesco que 
nessa época o mal alcançava por to­
da a Europa, e saber se que Portu­
gal era a zona europeia onde os 
gafosos se tinham multiplicado mais 
rapidamente e numa tal propo:-ção 
que pasmou e horrorizou o Frei 
Sandino de la Roca. Este frade ita­
liano, que se julgava senhor do se­
gredo da cura da lepra - e que 
morr~u _gafado, pelo contágio do 
seu inuhl mas sublime sacriflcio 
viera ao nosso pais, a rogo~ de D'. 
Sancho 1 e depois de ter precorrido 
dezenas de estados e conhecendo 
de cór os vári~s graus de gravidade 
que essa hornvel moléstia atingira 
Por êsse mundo fóra. Desceu a 
todas as ga/arias, sirandou pelas 
aldeias e pelas cidades, devassou 
choupanas e palácios onde os le­
prosos se ocultavam- temendo o 

(1) Ler nosº·'." 1~ e 1_07 do •Reportar 
x. os dois pr1me1ros episódios -

11 -Dezem- ·O Cemiterio Retenho•-OSe­
bro d& 1Baa i redo de cMercedcli Ho­

teh, 

tumulo de vivos que os 
esperava caso os desco­
brissem; e por fim decla· 
rou, angustiado: - de to­
dos os palses que visitei 
até hoje aquele, em que 
o povo sofre mais esta 
maldição da carne é o 
povo calbino• -em que, 
outr'ora, o paganismo gre­
go ao declinar, reflectiu 
os ultimos esplendores .. 
Ali topei eu cinco gafados 
entre cem ;;êres huma· 
nos. 1->ois no nosso pais 
(o nosso Portugal no tei­
nado de D. Sancho /) tal­
vez êsse número fôsse 
dobrado e nalguns sitios 
triplicado•. 

: 

Encontrei esta informa­
ção numa obra do sr. Au · 
gusto Soares de Azevedo 
13arbosa de Pinho Ltal 
«Quadros estatlsticos, ar­
queologicos, biográlicos 
etc . ., publicada em 1872 
e a que Camilo faz refe­
rência, não me recordo já 
aonde -possivelmen te em 
•Mosaico e Silva» ou nas 
•Noites d'ln~o11ia•. E' pos­
sivel que a fal ta de recur­
sos para a construção 
duma estatística 4exacta­
levasse Frei Sandino .Ide 
la Roca a exagerar. Mas, 
sej a como fôr, não resta 
duvida de que Portugal 
foi sempre um pais ferido, 
muito mais profunda­

úprosos : Dois no prit1dpio da sua tkumjos(ç4o ~m vida. 

mente, pela fatalidade da lepra-do 
que aquêles onde a lepra encontra 
mais fácil desenvolvimento ... 

* * * Hoje em dia, graças aos indiscu-
tiveis avanços da Ciência e sôbre· 
tudo a sua influência na organisa­
ção social dos povos civilisados 
-existem palses onde a mancha 
negra da gafa se apagou por com­
pleto ou mingou a uma tão diminu­
ta gataria que nos leva à esperança 
de vermos, que breve, a Humani­
dade l iberta das suas garras impie­
dosas. Mas em contraste desolador 
-Portugal mantem·se, neste mal­
fadado terreno - numa proporção 
quàsi digna das eras medievais, 
doutros povos. 

A' volta da origem da lepra-como 
da sifilis-acumulam -se as lendas 
- que a ciência, na maioria dos 
casos, desmente . .. sem grande fir- ·: 
meza. Lendo a •História lJniversah , 
do prof Trajano Ambrogio (edição · 
castt:lhano, 111 volume) encontra-se 1 

a referência a uma dessas lendas. · 
Trinta e sete anos após o domínio 
romano sôbre a Lusitânia, um sá­
bio de nacionalidade confusa qu.e_ · · 
Roma expedira -•Purterlus• era seu · 
n.ome ou apodo-encarregou-s.e· .~é. ~ 
lrmparessa zona ibérica. Os meJo$'~ 
de que se serviu - são apenas· 
insinuados pelo historiador; . 
e atravez dessas insinuações 
anteveem-se caudais de 
sangue sacrificado •.• 

(Conti11ua. 11a.~ 15) 
Págin a -
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goou violen· A 
tamente, lá A RTE DE FURTAR .. . quando, bem 

longe, o auto­
móvel roda ... dentro, a.cam- -iiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;,;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;; ____ _ 

painha. lnstan· 
tesdepois, sur· 
giu entre a por­
ta, a cabeça de 
uma linda mu· 
lher. Fito-a, e, 
com voz seca, 
digo - lhe bru· 
tal mente: 

O TRABALHO DAS "SOVAQUEIRAS" 
* 

* 
* 

SÓ E A " DUO " ... A LEGENDA 
Muitas vezes 

-as • sova ­
queiras> tra ­
balham a duo. -DUffiA GRAN D E AFEIÇAO ... 

O roubo as· 
-O anel que 

i:ne ro"!bou da mala, quando viaja­
vamos no • electrico ?• 
, Uma onda vermelha lhe coloriu o 
rosto e com um grande ar de sofri· 
mento- cambaleou. 

Apiedado daquela dôr impossivel 
de simular, amparo-a nos meus bra­
ços. 

Lentamente, com mil cuidados, 
conduzo-a a uma salinha, onde a 
deito num •maple>. Então, a mu· 
lher, entre lágrimas, soluçando, des­
creve-me a sua vida, vida de crime, 
da qual vou revelar a parte em 
que se explicam alguns •truques• do 
trabalho das ladras que em gíria 
policial são conhecidas por •sova· 
queiras>. 

* 
* * Num pomposo estabelecimento, 

onde belas sédas andam misturadas 
com lindas peles. 

Ao oalcão - um caixeiro, género 
Ramon Novarro, vê, dirigindo· se-lhe, 
com um lindo sorriso, uma mulher 
que deseja •vér> diversos artigos. 
No fim de uma hora, e quando o 
balcão se encontra coalhado de pe· 
ças de séda, os olhos dela, a sua 
linda bôca, desvairam o pobre em­
pregado por completo, fazendo-o ar­
quitetar castelos, imposslveis de 
construir, perturbando, assim, o seu 
esplrito. Essa perturbação, permite 
à dama proceder mais à vontade. 

Examina as prateleiras distantes, 
e, apontando uma peça, obriga-o a 
voltar-lhe as costas. Nesse momen­
to, rápidamente, esconde entre suas 
roupas o que mais lhe agrada. De· 
pois. . . uma compra insignificante 
e a <dama> retira-se, não sem pro­
meter voltar . . . 

Quando o roubo se descobre - já 
ela está bem longe ... 

* * "' Uma grande e luxuosa ourivesa-
r ia. Nas <witrines», pérolas, brilhan­
tes, uma infinidade de pequenas 
fortunas. 

De um automóvel apeia-se uma 
mulher ricamente vestida. l1t· 

quire dos preços dos colares 
de pérolas. Deseja vér al­

guns. O joalheiro, amável, 
P~glna na espectativa de um 
- 12 - bom negócío. 

sim praticado 
torna-se muito menos 
arriscado. Enquanto uma 
prende a atenção do cai­
xeiro, examinando os ar­
tigos, a companheira 
aproveita a ocasião para 
esconder as mais varia· 
das e valio~as coisas. 
Logo que pratica o rou· 
bo, ret1rd·Se rncegada­
mente 

A outra, muito calma, 
espera, e, descoberto o 
roubo, indignadamente 
verbera o procedimento 
da «ladra» . . . 

Duas s01·aq1uiras em ati';:idatk ... Antu d~ strcm SJO Jn~tnd1'/as 

Quando acha que é 
convenien te, retira- se, 
não sem se informar se 
foi apresentada ou não pda poUd .. . 

Abre o mostruário. 
A ladra, aproveita o momento fa· 

vorável. O ourives está distraldo ... 
Subtrai a joia que está mais á 

mão.. . E é sorrindo que promete 
voltar no dia seguinte, com o hipo· 
tético marido, comprar o colar de 
que mais tinha gostado ... 

Quando se retira é acompanhada, 
com a rnai0r deferência a•é à porta. 
O comerciante só dá pelo roubo, 

queixa á policia ... ... 

* * . .. Nunca mais em meus dedos se 
ostentou o anel que a minha linda 
ladra me roubou, .. 

Ficou n i sua mão - oue eu tinha 
coberto de beijos. E ela· hoje é para 
mim uma grande amiga, que me 
inspira am0r e compaixão . .. 

E. F. 

9/eporter Z-é o semanário de maior expansão 11-0ezem­
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O CASO 00 AGUIA D'OURO 
Q encerro do Teatro Aguia Douro 

foi assunto e é assunto de com· 
plicadas conversas. 

No sub solo da questão há um 
certo ro·ncar de escandalo. 

O que haverá? 
Com o fim de constituir um ar­

quivo sobre o caso, publ icamos es· 
tes dois comunicados 

(b) Comunicado do B. Extrema· 
dura 

(e) Comunicado da Empreza /l.r· 
tistica Lda. 

* 
* * 

Agora é preciso cerzir toda esta 
prosa, espreitar o fundo á questão, 
esmerilar o negócio e pôr a nu este 
embroglio todo. 

O Aguia d'Ouro encerrou quando 
se anunciava o grande film 

•VIRTUDES MODERNAS• 

Onde ficariam essas virtudes? 
O diabo arma cada alçapão! 
Vá lá um homem fiar·se no acaso. 
Este caso do Aguia se calhar vae 

ajudar-nos a descobrir certos ho­
mens de virtudes ... e de virtudes 
modernas. 

Parece que as Aguias andam en­
galinhadas. 

A aguia da Mundial anda arrolada, 
a do Aguia Douro perdeu o pio. 

O extranho ·do caso anda sobre­
tudo á volta de uma celebre escri · 
tura de cedencia de quotas, quotas 
de 20 contos compradas pelo B. da 
Extremadura por 150 ·10 do seu va­
lor, numa época de prejuizos 1 11 . • . 

E o quotista feliz que vendeu uma 
delas ficou com o chorudo ordenado 
de 3 mil e 500 kilos da bôa maçaro­
ca dos credores do Banco ou da Ca­
sa Bam:ária que lhe deu origem: 

Isto é que se ·chama resolver á 
grande a crise do desemprego ... 

Ai rica Extremadura-dá lhe des­
sas .•. 

E o mais ti pico, e mais desopi · 
lante é ainda o direito consignado 

ao vendedor da quota: 
- Pode-se compra-la quando 

quizer, pelo preço da venda e 
se a Extremadura refilar -

zuca-paga 150 mil quili­
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tos de indemnisação. 
Que mina . . . e que 

Aguia ! .. 

N-ão haverá no B da Extrcmadura 
comissario do Governo que olhe pe · 
los interesses dos credores e pela 
moralidade de certos negociantes! 

Havemos de espremer este caso 
como quem espreme limão, a ver 
até onde irá o suco destas. Virtudes 
modernas. 

Não de rtma vn para semw,, porque nãri 
lhe repuJ?nl dar cont.· s públ icas <los s us actns 
a Empr.s•1 Artistic1, Ut •,em resposta as~. 
ettdnde Nacional <te p1ojecção Lttt. • v1·m dizer 
e se~uinle: 

J, O. - Não é nula a sess~o pe'a qual a Socü­
dade Nocional de P1ojecção Lld.• p~ss •u a 
ter a qualidade d'e memhro da Sociedade irre­
gular denominada Sociedade N1cional de R~-
creios, Ltd. •; · 

2.0 -Essa qualidade reaultou para aquela 
não só de um acto solene realizado na confor· 
midade da lei , mas ai nda de uma suces5ão de 
actos e de arçõ~s em que a Socitdadc N t1cio­
m1l de ProjPCr.101 ltd.• demonstrou querer 
aproveitar-se de lodos os benelicins resultan­
tes d~quel a sua qualirlade de membr J da So­
ciedade Nacilmal de ~1c ei11s, Ud.•: 

3.0 -A Sociedade Nacional dt pmje1ÇlJo, 
Lta• rfti rou do Cinema jardim Passog i'l\anuel, 
concc~ido ã SJciedade Nacion&I de Recreios, 
Ltd.•, centenas de lampadrs electrícas, diver· 
sas passadeiras, uma máquina nova de projec· 
ção e seus pertrnce~, um motor de resistencia 
Zeiss, est rados vários, etc., etc., e de tudo se 
aproveitou em beneficio próprio, exclusiva· 
mente •.• P"Oprio; 

4.0 -A Sociedade Nacio11al de Projecçlir> 
Ltd.•, não empregou honrada e honradamen­
te, na nola a que s~ responde, a expressão 
•pa.uce que essa mensalidade deixou de sa 
pl g-a., porque ela não ignora nem poderia 
ignorar, que realmente deixou de ser paga; 

-Na petiqão para a penhora executiva rea­
lizada ncs btns da Sociedade Nacional dt Pro­
jeção ltd.• não se procurou confundir o con· 
!ralo em que os autos se baseiam com um ar­
rendamento, nem tão pouco as p1estações cm 
dlv•da com rendas de um contrato dessa cspé· 
cie-sendo inventado e contrário ao que dessa 
petição consta o que a tal respeito se afirma 
na nota a que se responde; 

6.0 -E' igualmente falso que só tenham si­
do penhora1os os bens da Sociedade Naclo· 
nal de ProjuçãQ, ltd •-o que de resto seria 
absolutamente legítimo e moral por se tratar 
de responsabilidades comerciais sujeitas á re· 
gra de solidaricd<>de nectssá•ta do artigo 100.0 

do Código Comercial e ainda por o quinhão 
da mesma Sociedade Nacional de Recreios, 
Ltd. •,-corresponder a 4/5; 

7.0 -lnfelizmente para os credores da So· 
ciedade Nacío11al de proj1cção, Ltd.• tem esta 
deixado de eumprir algumas obrigações, tais 
como à de cerca de 9 000 dol:ires que deve à 
·empresa americana Weslern Etectnc Compa­
Tl;)I e outras de importâncias várias como as 
que deve ao fabricank de móveis que fez as 
cadeiras da sua rtnovada plateia, ao forn~ce­
dor de pano para as fardas dos empregados 
do cinema, ao alfaiate que as manufacturou, 
ao arq111tecto e ao estofador, ao polidor, ao 
carpinteiro, ao pintor, ao seri·alhciro, etc.; 

8.0 -Não foi ocupado policialmente o Ci· 
nema Aguia d'Ouro; usando de um direito ir· 
recusável, o senhor depositario requisitou di­
vel'l!os agentes!de segurança pública para im· 

E ficam todos ,,.,,;10 admi~ados ollicmdo pata o ta. 
bokta 91u diz: Vir lwle$ MotkrnM, CO#f IJIU 

feekou o A.guia d'Ouro. 

pedir que os objectos penhorados, por cuja 
Rt1arJa êle é civil e criminilmente retponsbel 
sejam desvia•Jos • . • í'Or quem a tal se queira 
atrever 

9. 0-e~sa cautela legitima nem sequer a 
funda mentou no focto estranho de, entre o 1.0 

e o 2. 0 dias da penhora dos bens do Cinema 
Aguia d'Ou•o, ter siJo levantada da escadaria 
lateral do prMio e oculta num camuim a rcs• 
pect.va passadeira, que era presisamente uma 
das que para ali v;era111 do Cinema Passos 
Manuel. 

10,• - Se o depositário dos bens penhora­
dos os retirar do local a onde se encontram 
para u n armaz~m a onde os possa guardar 
sem a necessidade de para tal recorrer i j:,ter• 
venção da PQ/(ef.1, pratica um acto legítimo e 
de rlgida ec6nomia; 

11. 0 • S~ a presença da Policia no Cinema 
Aguia d'Ouro perturb1 a consciência doa ge­
rentes da Socitr1ad1 Nacional de Pro]!CÇllO 
Ltd.• , com isso nada le111 nem quer ter a·Em· 
presa Artistica, Ltd.•, que se recusa terminan· 
temente a penetrar êsse mundo vago e miste· 
rioso. 

12.0 -A pcnhorll executiva realizada foi re­
querida em terit'os claros, fundamentada -em 
documentos autenlicos e ordenada por um 
do~to despacho em que apenas se cumpriu a 
Lei. Sem mais e até quando fõr preciso .•• 

Pô~to. 12 de Dezembro de 1932. 
(a) A E"'preso 4!fislica ltd,•. 

Banco da Extrema . . . dura 
A Direcção deste Banco, tendo .é:onbecl­

mento pelos jornais de sabado, de uma reu­
nião tfrctuada nesta cidade, de acionista1 tcré· 
dores da extinta firma Ventura, Coelhos, Cbu­
nhago & e.•), pre1idida por uma pessoa 
estranha a este Banco e a convite de uma Co­
missão á frente da qu~ I aparece um •devedor 
e não cré:lor., particip1 aos Exm .. snrs. acionis· 
tas e clientes do referido Banco de que vai 
relegar aos tribunais os responsneis pelo 
acêrvo de falsidades ali proferidas, re­
servando-se para na pr6xima assem· 
bleia ordinaria ou extraordinária, 
para tal fim convocada, d'ar todos 
os esclarecimentos que os ver­
dadeiros ex.m•• anrs. acionis• 
tas desejarem.-A Dirtcç4o 
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É o que o futuro nos dirá, a não 
ser que venham outras e outras' 
tantas como os gafanhotos que é 
praga que nunca mais acab~. 

Quem perde com tudo isto ? 

(Continuação do pagina 7) . A indústria seguradora, se a não 
livram da calistagem que sôbre ela 
choveu. 

dio insignificante daria pretexto a uma 
revelação intrigante • .• 

Mas não nos precipitemos ... 

ti o coração estalar-me de ventura. Este _artigo vai longo e ainda 0 
•-Portanto se eu afirmo que ela não caso na? entrou na sua fase melo­
morreu-vejam vocês 0 que virem-não -dran1át1ca. 
podem dar credito aos vossos olhos sem Não se perde com a demora. _ 
faltarem ao vosso juramento.» R.eporter X considera este assunto * * * 

Carlos Rei:ende prosseguiu: 
c-~m o co.ntraste de dar-a alegria 

e a lelic1dade 1 ficaram reduzidos a 50 p. 
c. do seu valor, na nossa sensibilidade! 
Por isso mesmo, por eu acabar de sair 
dum infe r~o é que a certeza de que o 
cMosquete1ro> não tardaria a aparecer 
me tornou numa verdadeira criança feliz, 
pu la~do e chegando Kajita a redupiara 

.com!go num baiJe lantaslico cuja unica 
musica. era a das nossas gargalhadas ... 

«Mt'ta hora depois bat<'ram á porta do 
no,so appa1'fem<1tt . . . A' nossa fren te es­
tava um sujeito vestindo ainda um trJje 
aéreo- e cujo rosto se tornava normal 
sob o·casaco de couro c<' m •Shelk• de 
pa.~tm1J1tlacue e oculos enormes d 'aro de 
(<Charde• . . . Sobrara um volumoso 
embrulho: 

cE ao mesmo tempo que falava ia de- d1gn.o da sua especial reportagem e, 
se~pacotando o embrulho, Era uma por isso mesmo, o analisa com va­
ca1xa rectangular, na espécie de cofre de gar. 
madeir~. ~ntes de o abrir, repetiu! Não daremos trabalho a cobrado-

c-v oces pe.nsaram, bem? ., res, C?mO em anedocta conta a Re-
«A tampa 101 levantada-e dois gritos IiV?luçao de 12 do corrente. Não. Aqui 

de ~.error soaram, simultaneamente. Nem ninguém se vende. Registam -se 
K aJita nem eu, ante tão horrivel visão casos e comentam-se a nosso belo 
não tinhamos podido calar-nos dentr~ prazer. 
da caixa, estava urna formosa' cabeça N~o defendemos o S11r. Eduardo 
1~orena, urna cabeça destroncada, guilho- Plácido por cal~ulo ou simpatia. 
tinada,, a cab0 ça ele uma jovem de quinze Edu_ardo Plácido ~um acidente da 
a dezoito anos, duma beleza arabe es- questao, uma questao social que nos 
tonteante-que nem a morte nem 0 hor- interessa ainda que a tenhamos 

· e- Carlos-Sou eu' - disse em portu­
gues. 

E eu, hesi tante_, sem sabu como tra. 
ta- lo, conyideio a entrar. 

' Avançou para uma mesa , pouso~ o 
embrulho e fi tando-me atravez dos ocu· 

) os, . perguntou-me: · 
. . <-Esta j iponezita entende o nosso 
idioma ... ? 

•-O 11osso? repeti surpreendido, 
e- Sim, homem de Deus! O nosso­

porque cu tambem sou português! 
··e-E' ... és . .. português! 

.((-Sou, sim! Mas responde ... 
e-Compreendo o portugues, como se 

fosse português ... 
. •-Ótimo! Calculo que te interessa 
. saber que~ eu sou-·mas maior interes e 
deves ter pelo resultado da missão q•te 
vo~untariamente fui cumprir. Portanto 
deixemos para· ... a sobremeza as con­
fidencias pessoais-e vamos imP.diata­
mentc, tratar do misterio deBen-Hur 
. c~Que noticias nos traz o senh~·r? 
interrompeu Kajita vencendo a sua ti­

_midci e não contendo a sua impaciencia, 
e - Calmai E' preciso antes de mais 

nada 9ue vocês me jurem ter confiança 
em mim; que vejam o que virem não 
acreditem nos vossos olhos mas sim na 
minha palavra ••. • 

ror da decapitação apoucavam... topado numa montureira de invejas. 
Mas o que sobretudo nos golpeou a Avesso ao nosso modo de ser, 

alma, naquele segundo inquisitorial-foi representante de uma plutocracia 
a gargalhada que o cMosqueteiro• sol- que combatemos, de ideias conser· 
tou.. . vadora~ em que não comungamos. 

•Perdoem-mel t\ vossa dôr nAo E. Plácido é nesta hora um homem 
mere~e o meu riso! :\fas eu exigi que me C?mbatido P?í ~odos o~ que o elo· 
acreditassem e portanto ela não morrezt; g1avam e, principalmente, por pes­

_c - Se ~ão morreu-como é que .. . 1• soas.que ontem não tinham vintem 
-indaguei numa exaltação colerica ,.. e hOJe oztentam luxo e vlcios pelas 

•-Esperai ruas movimentadas da Capital ou 
e - E arrancando o pequeno martelo pel<?s Casinos luxuosos das zônas 

a um gongo que e~tava sobre a mêsa er. de Jôgo . 
gueu-o num gesto agressivo sobre 0 c~fre De que lado está a simpatia 
de madeira . . . pública? 

«-Que vais faterl gritei tentando se· E".identemente do lado de Eduardo 
gura-lo. . . Plácido, porque ele é a victima dos 

<-Larga-me e esperai homens que ele próprio fez. 
~ulguei ter enlouquecido! Logo ás pri· 

me1ras marteladas a cabeça da linda noi· 
va estillzaçava·se, estil!taça1'-Se é o termo 
posto como uma ampola de cristal. E en· 
tão tambAm eu vi . 

«A cabeça que o «Mosqueteiro> fora 
buscar ao Ril; arrancar ao cemitério de 
Ben-Hur, arriscando a vida como tu, Gas­
t<lo, nos contaste ao jantar-era ..• mof. 
dada em cêral Porque? Que segredo se 
oculta por detraz dessa farça macabra? 
E' o que vos vou contar agora- junta. 
~ente com o segredo da minha dôr, da 
dor que me levaria ao suicidio se não 
fosse a intervenção do cMosqu~teiro do 
Au .. . 

O cago lundial·Placido 
(Conlinuaçdo da pagina 9) 

* 
* * 

Já depois de composto este artigo 
publicaram os jornais a nota da 
Mundial, relativa ao caso do arrola· 
mento dos bens da Mundial. 

,Verifica-se assim que a penhora 
foi levantada por a Mundial deposi· 
tar a importancia bastante para ga· 
rantir o pleito que contra ela corre 
nos Tribunais e verifica-se também 
que de facto houve motivo legai 
para penhora. 

Isto, portanto, explica suficiente­
mente o nosso artigo. A Mundial 
questiona com os seus segurados e 
estes de~en~em·se segu ndo a lei. 

É o d1re1to de legitima defeza 
ainda que a Mundial, a titulo de 
reclame apregôe que tem cêrca 
de mil contos em cofre ... 

Entreolhamo-nos atontados· mas ante 
a . insistencia do cMosquetei;o do An 

obedecemos-lhe. Ele continuou: 
•-Pois bem, E' preciso, repito que 

vocês acreditem nesta verdade que 
eu proclamo: ela não 11101'­

! Pág.{ na 1'ett ! 
· --;14- Kajita cambaleou; eu sen· 

-nos fác!lmente a este racioclnio: 
•Se a primeira era falsa, a segun· 
da também o pode ser>. 

E que temos nós com is· 
so 1? . . . Não tencionamos 
dar-lhe nenhum dos nos- 11-Dczem­
s os seguros.-C. brode1932 



No coração 

do Brasil 

(Continuaçc1o da pdgina 5) 

assim tornava se dificu}toso porque 
as proprias trlbus de indios rarea· 
vam cada vez mais e o nosso opti· 
mismo era cada vez menor. 

No primeiro dia efectuamos apro­
ximadamente 15 milhas atravcz dum 
ilimitado • campo> de vez em 
quando coberto de coasis• de pe· 
quenos bosques. 

Depressa os in.liQS abandonaram 
todas as pretensões sõbre conheci­
mentos topograficos, e prosseguiam 
cheios de apreensões, negando-se 
por vezes ir para il frente, até que; 
no di:i seguin~e,-desis tiram de nos 
acompanhar. Pr iest~l ey_ est~va so.­
frendo de urr envenen?.mento de san­
gue, teve de voltar parã trgz çom os 
i ndios. - • 

De maneira cue a nossa, pàrte 
ficou reduzida a três pessoas. · 

Depend iamos e1bsulutamente da 
agua que corriJ paralela ao nosso 
caminho por um afluente do Tari· 
rapé, separando nos por um densis· 
simo bosque de juncos Nós. os 
três, levavamos o maximo ás costas 
da equipagem que podiamos levar, 
quando precisavamos de agua, ti· 
nhamos que atrav·essar o juncal 
para a ribeira e vice versa, trabalho 
exaustivo ·e que nos demorava duas 
horas. Mas o maior mistério é que 
não sabiamos como se chamava 
aquele ribeiro e .de onde vinha, e 
até quando o procuravamos não sa· 
biamos mesmo se o encontrariamos . 

Trez dias mais de marcha e -acam­
pamos na nascente da ribeira. Che­
gou a altura de não pudermos avan~ 
çar mais. Os mantimentos estàvam 
reduzidos a uma lata de •Quaker 
Oats> e como munições apenas 22 
cartuchos em mau estado. Tinhamos 
a convicção de estar muito perto 
das tribus indias dos Chavantes ou 
Jerumàs, sabiamos pelas colunas 
de fumo que mul to ao longe res­
pondiam ás nossas fogueiras. Mas o 
factor mais verdadeiro, era o ruldo 
continuo da T S. F. de tan-tan que 
enchia o ar. Entre o ultimo acam· 

pamento e o lugar onde Fawcett 
encontrou a morte, mediava 

talvez umas 100 milhas para 
o :desconhecido. 
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A continuação da nossa 
viagem tornava-se por 

isso impossivel. 

(Continua) 

G a fados e gafarias 

(Conlinuaçdo da pdgina 11} 

prudentemente. O certo é que a últi­
ma gataria conhecida, que ficava nas 
proximidades de St. Ovldio na Bei­
ra Alta e onde apodreciam cento e 
tantos leprosos-foi de~p.ovoada du­
rante uma só noite . . • · 

Rodaram anos; muitos; e se nós 
primeiros surgiram ainda vitimas 
de con tágios ou heranças anteriores, 
alguns leprosos - o misterioso Pur · 
terlus~se encarregou de os fazer su­
mir da face da terra lusa - de 
fórma a que a gafa passou a sêr 
apenas uma recordação horrivel um 

usou a violência. Dêsse amor mal· 
dito nasceu um filho ... Ora ao que 
parece, as chacinas que êle empre­
enJera nas gatarias, tinham-nu con­
tagiado. A lepra não chegou a evi­
denciar-se, a exteriorísar-se berran­
temente - porque a morte não o dei­
xou ... Mas o rna1 :forátransmitido, 
pero crime, ao filh1 que ficara. E 
segundo a lenda foi dêsse Tarquino 
de Murei qu~ irradiou tôda a lepra 
que veio a lastrar-~ e por Portugal 
atravez tantos séculos e que ainda 
l1ojc p" rdura>. ' 

pesadêlo desfeito - mas sem perigo as gatarias-saciava 'os seus 1nstin­
para os habitantes desta faixa pe- tos Existia então uma família lusa 

. 11insular.,. E dois ·Séculos ~epois de -os Tarquino de Murei-à qual 
Parterlus tersidoassassinado - firme· pertencia uma jovem de extraor­
a lenda que foi um leproso que es- dihária formusura e duma pure· 

. capára à chacina romana, e que,. . za . diafana Apeteceu ao sábio os 
· tend? saldo ~um covil o n:i.atou, .en<;an~os d~ virgem-e à falta de 
s~l.c1dando-se Junto ao cadaver d~ outros meios para a conquistar 
v1tt!11a- - a«leP:rª reaparece· na Lus1- Agora um detalhe· que o historia­
ta111~ e desta vez com alastramento dor italiano não cita- mas que 
con~muo, avassalador. . . posso fornecer aos leitores . • Existe 

E1~ C?mO aqu~le famoso hi~toria- no norte de Portugal, na provinda 
dor italiano explica esta fatalidade: do Douro - não direi aonde m·as o 
Purterlus er~ um. home.m s~m ~n- Dr. A de M poderá confirmar o que 
tranhas, ego1sta, ms.ens1yel, 1nd1fe- escrevo - uma família de leprosos 
ren~e ás dores alh~1as, incapaz de cujo apelido é Tarquino Mural (de· 
hesitar ante os caminhos i:na1s cur- formação de Murei) cujos membros, 
tos que ? l~vavam ao triunfo dos atravez tôdas as gerações ao alcan­
seus ObJe\hvos. Com a mesma ce do meu conhecimento, teêm su­
crueldade com que despovoava (?) cumbido, podres de gafa ... 
•auuaausa&&&Uaauauua• O sonho do crime de Purterlus 

1 
a maldição dos gafados que êle ' 

E X e e l s (o r e a fé chacinou - podem durar as-
11 111/l f • 1 • 11• i1111• 11 • 11• 111111111111 11111• 11• 11 1111111111 1111111 sim, ?.tra.vez !antos séculos, 

A DELÍCIA DOS CAF.ÉS se!"" cxt111gu1r a fonte de 
origem da lepra em 

Portugal? 
Deixo aos sábios Página 

a resposta '" .-Z. •.... . . . -..:.. 15 -
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Avelino lartins Jeronimo Jurada Serrano 
Souza Alma Pereira Castro Varela Ray Araujo Fmtlno 

Lo~es Carneiro laldemar Cario• lesqalta Pin~a fanes lmlo Ra~erlo lo~Mnbas A. 11ndes Yalana 

~l O' • O ... ...... . . . Concurso de f oot-Ball do REPORTER X 
Foot-Ball C'hth tio Porfo contra S1m1•tlng t 'l uh d~ rorCug n1 

QUEM GANHOU. ... ... . .. 
POR QUANTOS ... 

Quem foi que meteu goals 
Do Porto 

1 

1· 

........ ............. , .............. .. ...................... 1 
..... _..'!'f9_. ........................... _, ...... nm ................... ..-m::m-. .... .-~--D:iiõail 

De Lisboa .. 
Nome .......................... ... . 
Morada .................................................. .. ....................... . ... ................. ..... .. . 
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